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As mais atingidas
Globalmente as perdas de 
emprego das mulheres são 
5% contra 3,9% dos ho-
mens, segundo relatório 
“Monitor OIT: COVID-19 e 
o mundo do trabalho”. 

Fora, genocida! 
Bolsonaro foi recebido on-
tem com gritos de “fora, ge-
nocida” por manifestantes 
em Cascavel (PR) perto do 
complexo esportivo que ele 
foi inaugurar. 

Dados incompletos 
Doria usou dados incom-
pletos da covid-19 para 
afrouxar quarentena em 
São Paulo, ele eliminou a 
fase vermelha aos finais 
de semana para algumas 
regiões. 

Exemplo de Cuba
Cuba oferece vacina contra 
o coronavírus para turistas 
que visitarem a ilha. Meta 
do governo cubano é imu-
nizar toda a população até 
o próximo semestre. 
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Notas e recadosTRABALHADORES EM SÃO BERNARDO 
APROVAM ACORDOS COLETIVOS

Os trabalhadores nas empresas Stripsteel e Spraying Sys-
tems, em São Bernardo, aprovaram em assembleias os acordos 
coletivos negociados pelo Sindicato. 

Na Stripsteel, os trabalhadores aprovaram o acordo de 
PLR (Participação nos Lucros e Resultados) em assembleia 
na manhã de ontem.

O coordenador de área, Jonas Brito, destacou a importân-
cia de um Sindicato forte para fazer as negociações. 

“Apesar de todas as dificuldades devido à pandemia e ao 
momento no Brasil, a força dos trabalhadores fez com que 
conseguíssemos avançar nas negociações e fechar um bom 
acordo de PLR. É o Sindicato atuante e com respaldo dos tra-
balhadores que consegue discutir avanços e defender direitos, 
principalmente em momentos difíceis”, afirmou. 

O dirigente também destacou os impactos da falta de uma 
política industrial por parte dos governos. “Quando tínhamos 
o Inovar-Auto no Brasil, as empresas vieram com investimen-
tos e produção aqui no país. Hoje não temos mais isso e a 
saída de empresas é resultado dessa falta de política”, reforçou. 

Spraying Systems
Na Spraying Systems, os trabalhadores aprovaram o acordo 

de calendário 2021 e compensação de horas em assembleia 
no dia 2. 

O coordenador de área, Sebastião Gomes de Lima, o Tião, 
falou sobre a importância dos acordos coletivos via Sindicato. 

“Principalmente em cenários como o atual de crise, ataques 
e desmonte de direitos, os acordos coletivos são essenciais 
para resguardar os trabalhadores. A sindicalização dos com-
panheiros e companheiras é fundamental para uma atuação 
ainda mais fortalecida”, disse. 

G Cable
Na G Cable, foi feita entrega da Tribuna na mão na troca 

de turnos na tarde do dia 3. O diálogo com os trabalhadores 
tratou da demanda sobre um acordo de jornadas que permita 
trabalhar em sábados alternados, e uma assembleia será feita 
em breve.

Still 
Na Still, os trabalhadores votaram durante o dia de ontem, 

em assembleia online, a proposta de redução do horário de 
refeição para que os trabalhadores saiam mais cedo, uma de-
manda dos companheiros e companheiras. Até o fechamento 
desta edição, a votação ainda estava aberta. 

CLUBE DE CAMPO ESTARÁ FECHADO
O Clube de Campo seguirá o que estava previsto inicialmente no decreto estadual de reclassificação do Plano São Paulo 

do dia 23 de janeiro, com fase vermelha aos fins de semana, e não abrirá amanhã nem domingo, dias 6 e 7, mesmo com o 
recuo do governo do Estado.

SPRAYING SYSTEMS

STRIPSTEEL

G CABLE

G CABLE
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Trabalhadores estão mobilizados na luta pela permanência da fábrica em Diadema 

Greve na Nakata pode começar hoje 
se não houver diálogo

Após aprovarem a continuidade 
do protesto em assembleia na 
manhã de ontem, os traba-

lhadores na Nakata produziram em 
“operação tartaruga” com paradas 
na produção. Com o aviso de greve 
protocolado na tarde de quarta-feira, 
a greve pode ser decretada a partir 
de hoje se não houver, por parte da 
empresa, abertura de diálogo para dis-
cutir a possibilidade de permanência 
da fábrica em Diadema.  

“A nossa responsabilidade e pre-
ocupação com cada um de vocês é 
muito grande. Quero parabenizar 
todos que estão seguindo as orienta-
ções do Sindicato, vamos continuar 
na operação tartaruga e não vamos 
dar ouvidos aos chefes”, orientou o 
coordenador da Regional Diadema, 
Antônio Claudiano da Silva, o Da Lua.

O diretor executivo do Sindicato 
e presidente da IndustriALL Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, ressaltou 
que a questão deve ser resolvida de 
forma conjunta e apresentou números 
que provam que o lucro da Nakata 
estava em alta, o que não justifica a 
saída da região. 

“No último período só tínhamos 
notícias boas. O Grupo Randon, dono 
da Nakata, declarou que a produtivida-
de melhorou nos últimos anos chegan-
do a 88%.  Só em 2019, o faturamento 
foi de R$ 515 milhões, o lucro líquido 
de R$ 67 milhões. Isso num momento 
que a indústria brasileira estava indo 
mal, é preciso lembrar que mesmo an-
tes da pandemia o PIB do Brasil já era 
negativo. Então o que justifica fechar 
uma planta dessa? Não tem lógica”. 

O dirigente também denunciou 

que os governantes não reagem diante 
dessa situação. “Temos que cobrar 
o governo do Estado, é mais uma 
empresa que sai de São Paulo e não 
vemos nenhuma reação. Vão deixar 
ficar desmontando desse jeito?”. 

O vice-presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Claudionor Vieira, destacou 
a importância da solidariedade para 
fortalecer a luta e cobrar providências. 

“Uma das coisas mais importantes 
no conjunto da classe trabalhadora 
é a solidariedade. Se alguém aqui já 
se sentiu diferente e não foi solidário 
com os companheiros e companhei-
ras, seja por qualquer razão, esqueçam 
isso e sejam solidários. No sistema 
capitalista de produção não existe 
sensibilidade humana. A única forma 
de resistir é através da solidariedade 
entre os trabalhadores”. 

Claudionor também destacou a 
qualidade da mão de obra na região 
e criticou a postura da direção da 
fábrica. 

“Sabemos que poucas regiões deste 
país tem uma mão de obra tão qua-
lificada como a região do ABC. Esta 
empresa ainda tem tempo de fazer 
uma reflexão e ficar aqui com o que 
ela têm de melhor que é o conjunto de 
trabalhadores”, defendeu. 

“Vamos fazer tudo o que for pre-
ciso para garantir a permanência da 
empresa e os empregos. Sabemos 
que isso não é fácil porque eles não 
se contentam em ganhar muito, eles 
querem ganhar tudo, querem levar a 
empresa para um lugar onde os tra-
balhadores tenham salários menores 
e assim eles aumentam ainda mais seu 
lucro”, reforçou.

fotos: adonis guerra

“Nos últimos cinco anos, 1.800 empresas de diversos ramos 
foram fechadas na região”. Com essa informação o presidente 
da IndustriALL Brasil, levantou a discussão sobre a importância 
de debater o tema de forma local e nacional. 

“Onde vamos parar? Para onde estamos indo? É preciso dia-
logar com o poder público regional, estadual e nacional. Além 
do emprego, tem a contribuição que as empresas fazem para 
financiar o estado, política pública, educação, saúde e segurança. 
Se não tem trabalhador industrial, quem atua no setor de serviços 
é afetado, porque o desempregado não vai consumir. Cada R$ 1 
investido na indústria gera R$ 2,40 na economia”, disse Aroaldo. 

“Mudar de um estado para outro não é política industrial, é 
carnificina, você mata uma região em detrimento da outra. A 
gente tem que fazer o Brasil crescer de forma geral e tem espaço 
para isso. O Brasil não vai sobreviver só de agricultura, ‘o agro 
é pop’ mas não sustenta os brasileiros, não gera empregos e não 
paga impostos. Temos que pegar essa luta da Nakata e de tantas 
empresas aqui e transformar na luta de todos os trabalhadores 
do Brasil”, concluiu.

Indústria



•	 Os testes de Covid-19 
da delegação do Pal-
meiras deram negativo 
na manhã de ontem. 
Os integrantes foram 
submetidos ao exame na 
chegada ao aeroporto 
na quarta-feira.  

•	 O sistema ‘bolha’ é obri-
gatório no Mundial e 
todos os integrantes da 
delegação só podem fre-
quentar hotel, estádios e 
centros de treinamento. 

•	 Cuca tem contrato com 
o Santos até o fim de 
fevereiro e deixou em 
aberto a renovação do 
contrato. “Depois a gen-
te vê o que faz”, disse.

•	 Com desfalques de San-
dry e Madson, Cuca 
espera poder contar 
com o retorno de Soteldo 
ou Marinho, que não 
jogaram na quarta por 
dores. 
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Tribuna Esportiva

Brasileirão 
Amanhã – 21h

Atlético-GO x Santos
Goiânia

Mundial de Clubes
Domingo – 15h

Palmeiras x Tigres
Catar

Cineclube 
Sem chão, sem medo
O Coletivo de Artistas de São Caetano realiza a 3ª edição do Ci-
neclube amanhã, às 17h, com a exibição do documentário "Sem 
chão, sem medo". O filme retrata a ocupação do Povo Sem Medo, 
do MTST de São Bernardo, ocorrida entre 2017 a 2018. Após a 
exibição, haverá roda de conversa virtual com pessoas que fazem 
parte das lutas por moradia na região. Assista nas redes sociais do 
coletivodeartistas.scs.

NASA
Explore o universo 
Que tal explorar as belezas do universo com o app da 
NASA? São mais de 18 mil fotos, vídeos e muito mais. É 
a chance de visualizar cenários inimagináveis, incluindo 
um planeta cor-de-rosa, novas galáxias, nuvens estelares 
(conhecidas como nebulosas) e cometas. Cada imagem é 
acompanhada por uma pequena explicação. Há também 
materiais em 4K e em 360º.

Dicas de livro 2
Feminismo Camponês
O lançamento do livro Feminismo Camponês Popular: reflexões 
a partir de experiências do Movimento de Mulheres Camponesas 
acontece em live no dia 10, às 19h30. A publicação é mais uma 
conquista da luta das camponesas organizadas no MMC, mulheres 
que ousam, a partir do campo, teorizar sobre suas próprias histó-
rias. Com transmissão pelas redes sociais do MMC e da Editora 
Expressão Popular. 

Dicas de livro
Rap, Cultura e Política
O cientista social Felipe Oliveira Campos, conhecido como Felipe 
Choco, lançou o livro Rap, Cultura e Política: Batalha da Matrix e 
a Estética da Superação Empreendedora, que aborda a influência 
digital e mercadológica dentro dessa cultura. Integrante do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas da Afro-América (Nepafro), Choco faz uma 
análise da sociedade contemporânea usando como pilar a Batalha 
da Matrix realizada em São Bernardo, desde 2013. 

fotos: divulgação

De labirintos e espelhos
Parei nos teus olhos
havia ali qualquer coisa minha
havia ali um felino lento.

haveria ali um 
deslumbramento um espanto
um querer?

Parei nos teus olhos
fotografei
e carrego comigo sábado 
adentro
não a cor, mas a chama
não a luz, mas o labirinto
não o espelho, mas o enigma.

Poesia do 
ABC

Conceição Bastos
É natural de Ribeira do 

Pombal (BA) e mora em São 
Bernardo. Publicou os livros: 
Um quarto escuro e outras 
embarcações (Alpharrabio 
edições e Dobradura editorial); 
Cascos e crinas sobre fundo 
escuro – vol. II – (coleção 
perVersas – literatura de autoria 
feminina, 2017, Alpharrabio 
edições); Perto do coração o mar 
se levanta, (seleção Proac 2015) 
e Diário de uma mulher em rota 
de chuva (Dobradura editorial). 
É graduada em Serviço Social.


